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Introdução / Recomendações

Somos um grupo de alunos do Agrupamento de Escolas do Viso – Viseu e pertencemos às turmas 7ºA, 8ºG e 9ºE.


Decidimos participar no projecto “A Escola na Assembleia” por dois motivos: o primeiro diz respeito à importância, pertinência e actualidade do tema abordado este ano; o segundo porque a “Educação e Prevenção Rodoviária” foi um dos temas escolhidos, na nossa escola, para ser desenvolvido no presente ano lectivo na área curricular não disciplinar de Área de Projecto.


Com o trabalho que estamos a desenvolver, temos por objectivo sensibilizar e alertar a comunidade educativa e também as pessoas que fazem parte dos centros de decisão, como os deputados, para a necessidade de tomar medidas para a prevenção da sinistralidade nas nossas estradas, nas nossas cidades e também junto das nossas escolas.


Assim, tentaremos contribuir para o crescimento do sentido cívico e do respeito pelos outros e, desse modo, para a diminuição do número de acidentes nas nossas estradas que causam tantas mortes e tantas situações de incapacidades físicas crónicas.


Neste sentido, propomos as seguintes medidas ou recomendações:

1.

Deve ser garantida uma gestão consciente e criteriosa dos investimentos públicos relacionados com as vias rodoviárias. Portugal fez, ao longo dos últimos 15 anos, um investimento enorme em estradas e auto-estradas. No entanto, por todas as notícias que se vêm nos telejornais, ficamos a saber que muitas dessas vias são construídas com defeitos gravíssimos e sem que se cumpram todas as normas que permitam circular em segurança. 

Um exemplo recente é a construção da chamada A25, ou seja, a duplicação do IP5. Apesar de se chamar “auto-estrada”, em vários dos seus troços a circulação a 120 km/h é muito perigosa, quer pelas curvas demasiado fechadas, quer pelas inclinações das faixas de rodagem.

Dentro das localidades também existem problemas graves, quase sempre relacionados com a segurança dos peões. As passadeiras sem bandas sonoras em locais onde se circula a alta velocidade ou a sua localização imediatamente à saída das rotundas são situações extremamente perigosas e que colocam em risco a segurança dos peões. Por isso, a localização e a sinalização das passadeiras não devem ser apenas uma preocupação mas sim alvo de legislação específica. 

A multiplicação de estradas é desejável e promove o desenvolvimento do país mas deveriam ser criados instrumentos que permitissem fiscalizar a qualidade das vias de comunicação de modo a não aumentar as situações de risco de acidentes rodoviários.

2.

Deve ser feito um investimento mais eficaz na prevenção de comportamentos de risco no contexto dos acidentes rodoviários. As leis que fixam os valores de multas cada vez mais altos são necessárias mas a prevenção é muito mais importante.

Neste contexto, a vigilância das estradas é um dos meios mais eficazes para a diminuição das atitudes irresponsáveis dos condutores. 

Uma das estratégias deve ser o aumento do número de brigadas de trânsito a circular nas estradas, pois isso é factor desmobilizante de muitos maus comportamentos. 

Outra estratégia deverá ser a multiplicação de câmaras de vídeo nas estradas, quer para medição de velocidade, quer apenas para vigilância. Estamos no século XXI, altura em que as tecnologias estão cada vez mais disponíveis o que torna o investimento em meios tecnológicos cada vez menos dispendioso.

3.

Devem ser levadas a cabo campanhas publicitárias que promovam realmente uma atitude preocupada e consciente nos automobilistas portugueses e em toda a sociedade. 

Os milhões de Euros gastos em campanhas aborrecidas e sempre parecidas não permitiram ainda obter qualquer resultado. Os governantes responsáveis devem perder o medo de adoptar atitudes mais radicais, as quais já deram resultados noutros países.

A questão já tão discutida das “imagens chocantes” na publicidade é por isso, quanto a nós, um falso problema: o que é realmente imoral é o número de acidentes e mortos nas estradas portuguesas e não uma campanha publicitária mais dura ou menos simpática. Se é comum ouvirmos que as imagens de acidentes graves são difíceis de ver e demasiado impressionantes, isso apenas significa que podem realmente surtir efeito e que devem ser utilizadas.

4.

Devem ser revistas as competências e as atribuições dos agentes da autoridade em serviço no contexto do programa Escola Segura. A sua atitude deve ser menos passiva e o número de brigadas deve ser aumentado para que cada vez menos tenham que circular de uma escola para outra, deixando a primeira desguarnecida.

As zonas envolventes das escolas são, em termos de acidentes rodoviários, locais de risco para as crianças e jovens que os frequentam. Em alturas de início e de final de aulas, ou seja, de manhã e ao final da tarde, os encarregados de educação e os professores automobilistas deveriam ser os primeiros responsáveis pelos bons exemplos de educação rodoviária para os seus filhos e alunos, mas nem sempre isso acontece. 

De facto, a atitude quase sempre passiva, e por vezes a ausência, dos agentes da Escola Segura permite que situações flagrantes de desrespeito das regras de trânsito aconteçam sistematicamente e sirvam de mau exemplo para os alunos que a elas assistem mesmo à porta da sua escola.
